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S recentes notícias sobre 
a situação angolana, 
colhidas do formalis- 
mo reservado dos co- 
municados oficiais e 
dos orgãos de infor- 

mação, vão-nos dando conta da 
onda de violência, sempre cres- 
cente, que vai envolvendo aquele 
território. 

Violência que, por vezes, assu- 
me tonalidades de barbárie, prin- 
cipalmente quando não são pou- 
pados hospitais à metralha Ee 
da e as ambulâncias cheias de fe- 
ridos varridas às rajadas de me- 
trelhadora. 

Por ocasião da assinatura do 
tratado da Penina, Agostinho Ne- 
to, presidente do MPLA, evocando 
o do de 14 anos de guerra 
colonial, afirmou que Angola, na- 
quela luta, «tinha oferecido mui- 
tos dos melhores dos seus filhos». 

Nesta hora, continva a ofere- 
cêlos e não já para resgastar o 
direito inalienável de um povo 
conduzir, por si, os seus próprios 
destinos. Nem sequer para reivin- 
dicar, por parte qualquer mo- 
vimento de libertação, um reco- 
nhecimento de justa igualdade. 
Com efeito, na cimeira do Algar- 
ve, aparece explicitamente a atri- 
buição do mesmo «peso» e «re- 
presentatividade», no processo de 
descolonização, aos três movimen- 
tos reconhecidos. 

Violência gratuita, portanto. 
Talvez até inspirada por motivos 
obscuros. 

Mas, onde se encontra, afinal, 
a «rectaguarda» que comanda to- 
das estas acções que semeiam de 
sangue e de morte o ae do 
povo angolano para a indepen- 
dncia ? Qualquer falha no meca- 
nismo do processo de descoloni- 
zação como o não prever, com 
necessário realismo, todas as in- 
cidências do caso engolano ? Sim- 
ples questão de rivalidade por 

porre dos três movimentos de li- 
ação, unidos pela mesma cau- 

sa a atingir, mas diferenciados 
pelas inspirações ideológicas e, 
porventura, por diversidade de 
«proteciores» a cuja sombra se 
acolhem ? A mão oculta dos im- 
perialismos sempre prontos a lan- 
carem as ventosas mos pontos po- 
lítico eu econômicamente estraté- 

os 
Será difícil (senão mesmo im- 

possível) descortinar, neste mo- 
mento, os fios que sustentam a 
teia xo estado de 
coisas. Isso mesmo admitia, há 
tempos, o ministro Melo Antunes, 
em ões prestadas aos or- 
gãos de informação, o re- 
gresso de Angola, falando de 
«causas winda não determinadas»   

= ANGOLA 
— À preço da caminhada para a independência 

que estariam na base dos inciden- 
tes. Realmente, os factos aparecem 
com a surpreza de imprevisto : 
desde os misteriosos instigadores 
que lançam a primeira acha na 
fogueira donde se irá propagar 
o incêndio até ao frequente ano- 
nimato das forças que iniciam de- 
claradamente a luta armada. 

Por agora, uma assustadora in- 
terrogação começa a desafiar, não 
apenas a opinião pública portu- 
guesa, mas também as atenções 
da comunidade internacional : 
quanto virá a custar a indepen- 
ciência do povo angolano ? 

Parecem-nos centas as palavras 
do Dr. Diógenes Boavida, actual 
Ministro da Justica do Governo 
de Transição : «O que está a fal- 
tar a este país — afirmou — é 
uma consciência de nação. As 

ssoas deviam ser primeiro ango- 
fanas e depois militantes deste ou 
daquele partido. Está-se a fazer 
precisamente o contrário : os pen- 
samentos, as decisões ,as reac- 
ções, surgem em função da poli- 
tica individual. Isto a todos os 
níveis — até a nível de gover- 
no». 

A falta de uma consciência na- 
cional — eis o lema. Será 
porventura este (além de outros) 
o capítulo mais e em que a 
antiga política ultramarina portu- 
guesa entrará em questão. Para 
conservar uma utopia já desenga- 
nada pelos ventos da História e 
alimentada por um misticismo pa- 
triótico de que o hino «Angola é 
nossa ! É nossa!» Surgiu como 
sintoma esclanecedor. 

Segundo notícias divulgadas, 
prepararam-se em Port , por 

de determinados grupos, ma. 
nifestações de apoio ao MPLA. 
Com atitudes de hostilidade aos 
outros movimentos, como ainda 
há bem pouco tempo se verificou. 

Parecem-nos lamentáveis tais 
po que só ajudarão a apro- 
undar o fosso da hostilidade. 
Principalmente nesta hora em que 
da porte das autoridades compe- 
tentes se lançam mãos a todos os 
meios para se reconstruir a unida- 
de entre as forças desavindas. 

Quando nos chegam notícias 
da morte de milhares de vítimas 
entre as quais se contam já sol- 
dados portugueses. 

Mas está na massa do sangue 
de alguns de nós: quando mal 
sabemos arrumar q nossa casa, 
sentirmo-nos no direito de ensi- 
nar os outros a arrumarem a sua. 

M. DE PINHO FERREIRA 

Transcrito com a devida vénia do 
nosso prezado colega «Correio do 
Vouga», de Aveiro, de 13/6/75.   

  

Ecos & Notícias 
    

Auxiliares de limpeza 

das escolas primárias 

equiparadas a serventes 

«As auxiliares de limpeza dos 
estabelecimentos e serviços do 
ensino primário vem sendo, siste- 
maticamente, afastadas das catego- 
rias do funcionalismo público, 
apesar de o respectivo processo 
de nomeação se operar segundo 
os moldes gerais adoptados para 
este mesmo funcionalismo. Daí 
resultou — acentua o preâmbulo 
de um decreto-lei, enviado para o 
«Diário do Governo» — que as 
remunerações atribuídas às referi- 
das trabalhadoras foram sempre 
inferiores aos vencimentos míni- 
mos atribuídos para as diversas 
categorias da função pública. Tal 
situação foi substancialmente me- 
lhorada com a entrada em vigor 
do decreto-lei n.º 217/74, de 27 
de Maio, o qual estabeleceu, para 
as mesmas auxiliares de limpeza, 
o salário mínimo nacional, 

Dadas as funções atribuídas às 
auxiliares de limpeza das escolas 
primárias, impõe-se que as mes- 
mas sejam em tudo equiparadas 
às serventes dos estabelecimentos 
dos ensinos preparatório e secun- 
dário (providência que se enqua- 
dra inteiramente na política de 
justiça social adoptada pelo Go- 
verno Provisório).» 

Este diploma tem efeitos a par- 
tir de 1 de Janeiro. 

* 

Taxas de radiofusão 

e licenças de televisão 

Um decreto pelo Ministério da 
Comunicação Social, enviado para 
o «Diário do Governo» dá nova 
redacção ao art.º 23.º do decreto 
n.º 41.486, de 30/12/1957. 

Assim: 
«Pelas licenças requeridas de 1 

de Janeiro a 30 de Setembro, são 
devidas taxas com início nesse 
ano; requeridas de 1 de Outubro 
a 31 de Dezembro, apenas obri- 
gam a pagamento de taxas a par- 
tir do ano seguinte. 

Pelas licenças de televisão re- 
queridas com pagamento semes- 
tral, de 1 de Janeiro a 31 de Maio 
e de 1 de Julho a 30 de Novem- 
bro, são devidas taxas com início 
no correspondente semestre; re- 
queridas de 1 a 30 de Julho e de 

Campanha de produção de milho 
O nosso País gasta anualmente muitos milhares de contos com as importações de milho, o que 

pode ser atenuado se a produção for aumentada. . . 
Se a sua terra é boa para a cultura deste cereal, então produza-o melhor e em maior quantidade 

servindo-se, para isso, dos incentivos que o Governo lhe está a conceder: ; 
— Garantia de aquisição de toda a produção sã e seca, ao preço de 4$00/Kg., acrescido de 1$00 

por kg. para os pequenos e médios agricultores; . . 
— Facilidades para a aquisição de sementes, adubos, pesticidas e de pequenos equipamentos agri- 

colas mediante empréstimos a baixo juro, sem hipotecas e a saldar com a venda da sua produção; 
— Apoio através dos técnicos do Ministério da Agricultura, para os esclarecimentos necessários. 

  (Continua na 2.º página) 

Gacla, 7 de Junho de 1975 
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LAMPEJO 
  

O orgulho é elevado, calmo, altivo, 

tranquilo, inflexivel, mas a vaidad: é vil, 

irresoluta, inquieta e vacilante. 

Chamfort 

O Dia de Camões 
— (Gomunicado n.º 6/75 do Partido Trabalhista Democrático Português) 

Luís Vaz de Camões foi o maior 
entre os mais exemplares Portu- 
gueses. 

Ele é tido, sem dúvida, como 
um dos maiores democratas pro- 
gressistas da nossa Terra. A sua 
vida foi uma luta constante contra 
a burguesia reaccionária da época, 
contra as Pides e as Censuras exis- 
tentes ao tempo. 

A nobreza de Português selou-a 
com o exemplo ímpar de integri- 
dade patriótica, na indesmentível 
recusa de vender a menor parcela 
da sua independência intelectual e 
lusiada. 

A Pátria traduziu -lhe para o 
papel quanto antes lhe colocara 
no cotação. 

Poeta incompreendido, como 
muitos dos actuais combatentes 
antifascistas, é hoje considerado o 
primeiro trabalhador da poesia 
universal, o militante do Lusitanis- 
mo, o filho do Povo que canta as 
vitórias desse mesmo Povo frente 
ao gigante Adamastor. Camões, o 
amante da Pátria, do Povo e do 
Belo, é actualmente estudado e 
cantado pelos trabalhadores inte- 
lectuais de todo o mundo. 

Um ano e pouco volvido sobre 
o golpe militar que deu origem à 
revolução antifascista portuguesa. 
Camões parece estar a ser esque- 
cido pelo Povo que o gerou. 

O Partido Trabalhista chama a 
atenção do MFA e de todos os 
trabalhadores democratas progres- 
sistas verdadeiramente patriotas 
para a necessidade de, futuramen- 
te, não deixar esquecer data tão 
célebre como o 10 de Junho, vil- 
mente adulterada pelos 48 anos 
de fascismo. 

Camões cantou os capitães do 
seu tempo, e estes cantaria se vivo 

      

1 a 31 de Dezembro, somente 
obrigam a pagamento de taxas a 
partir do semestre seguinte.» 

* 

Suspensa a passagem 

de licenças de caça 

«No seguimento das medidas 
tomadas para a reestruturação 
venatória iniciada pelo Governo 
Provisório com a publicação do 
Decreto-Lei n.º 354 A /74, de 14 
de Agosto, prevê-se a alteração 
dos tipos de licenças para o exer- 
cício da caça» — refere um despa- 
cho dos Ministérios da Adminis- 
tração Interna e da Agricultura e 
Pescas, que conclui: 

«Nestes termos, até ordem em 
contrário, fica suspensa a passa- 
gem de licenças de caça,» 

fosse, Cantaria também as nossas 
vitórias sobre os imperialismos 
reaccionários e burgueses que ten- 
tam dominar a revolução. 

Parece ao Partido Trabalhista 
que a única forma de fazer com- 
preender ao mundo a originalidade 
do processo em que nos encon- 
tramos empenhados é precisamen- 
te a divulgação da mensagem 
patriótica e revolucionária que 
Camões, com espírito quase que 
profético, nos deixou nos LUSÍA- 
DAS —a sua sublime contribui- 
ção ma luta pelo Socialismo em 
Democracia. 

Para os Trabalhistas os LUSÍA- 
DAS são a Bíblia da verdadeira 
revolução patriótica e popular, 
são o livro vermelho do Lusita- 
nismo que os anima e agiganta na 
construção deste Portugal Novo, 
frente a Adamastores reaccioná- 
rios, imperalistas e monopolistas. 

Camões foi um revolucionário 
que os fascistas absorveram na 
ânsia de o abafar. Mas, na essên- 
cia dos seus canticos, Camões está 
com a aliança do Povo — com o 
MFA. Parece, portanto, ao PT 
E «o que faz falta é cantar 
amões à malta». 

(Assinado pelo Comité Central 

do Partido Trabalhista Demo- 

erático Português ) 

  

Cravos de papel 
Não tenho nada de men; 
como é triste o men penar! 
Tenho apenas o amor teu 
dele me hei-de alimentar. 

Se os teus olhos sabem ler 
como os meus sabem falar, 
vê se consegues saber 
o que diz o meu olhar. 

Tous lábios teem veneno? 
Não receio ser beijado. 
O sofrimento é pequeno 
ser assim envenenado, 

Tantas juras me tens feito 
que já todas confundi, 
São como fumo desfeito 
tantas juras que te onvi, 

Desfolhei um malmequer ; 
vi depois quanto era louco. 
Afinal, vim a saber 
que me queres nad7, ou pouco. 

Une os teus lábios aos mens, 
satisfaz os meus desejos 
p'ra saber se os beijos tens 
são quentes como os meus beijos. 

Mantas Massano      
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

A Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO     

POR AVEIR 
  

Situar-se-á em Santiago a 
Universidade de Aveiro? 

A funcionar provisoriamente em 
edifícios dos C. T. T., a Universi- 
dade de Aveiro irá ter num futuro 
próximo as suas próprias instala- 
ções. A sua localização, contudo, 
não foi ainda definida tendo, en- 
tretanto, sido apontados vários 
locais para a sua edificação. Desde 
as Gafanhas até Taboeira, várias 
foram as hipóteses levantadas sem 
que, no entanto, se tenha chegado 
a qualquer conclusão. 

gundo fonte digna de crédito 
este assunto será hoje discutido 
nas actuais instalações provisórias, 
esperando - se que desta reunião 
saia já a decisão final sobre tal 
assunto e que, segundo se prevê, 
deverá ser na zona de Santiago, 
integrada na segunda fase da cons- 
trução da chamada «Cidade Saté- 
lite de Santiago», 

Na referida reunião deverá estar 
presente o brigadeiro Charais de 
Carvalho, comandante na Região 
Militar do Centro, governador 
civil de Aveiro e outras individua- 
lidades, bem como técnicos liga- 
dos ao problema e ainda o reitor 
da Universidade de Aveiro e res- 
pectiva Comissão Instaladora. 

(«O Primeiro de Janeiro», de 13-6-75) 

Lixeira municipal 

Por várias vezes, a população de 
Azutva, localidade onde se situa a 
lixeira municipal, pediu à Câmara 
Municipal que retirasse daquele 
sítio a lixeira, baseando-se no facto 
de esta constituir um perigo para 
a saúde dos habitantes da zona, 
dada a aproximação das casas de 
habitação. 

Após várias reuniões entre a 
Câmara e os interessados, estabe- 
leceu-se uma plataforma de enten- 
dimento, tendo sido assegurada a 
sua mudança para outro sítio que, 
nessa altura, se começou logo a 
procurar. 

Na penúltima reunião camarária 
o assunto foi novamente aborda- 
do, tendo o presidente da C.A,, 
Dr. Flávio Sardo, referido que 
tinha sido encontrado um terreno 
apropriado para o efeito e que o 
seu proprietário o tinha cedido à 
Câmara, para neste período transi- 
tório ser utilizado para a lixeira 
municipal. Conforme foi dito, o 
terreno em questão, localizado fora 
de povoações e sem casas de habi- 
tação num raio considerado sufi- 
ciente para que não se levante 
novamente o mesmo problema, é 
extenso e bem localizado para o 
efeito. Simplesmente, como tem 
fundo barrento acumula muitas 
águas das chuvas, Ee que terá 
de ser drenado. aqui surge 
novo problema. 

Para que a drenagem se faça em 
moldes satisfatórios, é necessário 
montar um sistema de tubos que 
têm de atravessar pinhais perten- 
centes a particulares. Para este 
efeito a Câmara contactou com os 
proprietários e estes não se mos- 

tratam receptivos à ideia, chegan- 
do um deles a exigir que a Câmara 
lhe compre o terreno, que fixou 
em 45 contos (15000 metros qua- 
drados). Ora, conforme foi salien- 
tado, enquanto temos um muníci- 
pe que cede o terreno, para nele 
ser instalada a lixeira, há outros 
que não deixam passar uns sim- 
ples tubos que em nada prejudica- 
riam o terreno, já que o mesmo 
apenas é constituído por pinheiros. 
Duas maneiras, pois, de «colabo- 
tar» numa obra que acaba por ser 
do interesse de todos. 

Sobre isto, o Dr. Flávio Sardo 
disse ainda que a Câmara poderia 
ir para a posse administrativa, 
mas tal processo é moroso e urge 
efectivamente resolver rapidamen- 
te o problema de Azutva. Irão, 
pois, ser estabelecidos novos con- 
tactos para ver se se encontra uma 
maneira de ultrapassar este impre- 
visto obstáculo e que está a retar- 
dar todo o processo, 

«Convés» 
— Galeria - Convívio 

Completamente remodelada, num 
estilo misto de Galeria de Arte e 
convívio-bar, abriu no passado 
sábado a conhecida Galeria Con- 
vés, hoje como ontem, dirigida 
artisticamente por Zé Penicheiro. 
Assinalando esta reabertura-inau- 
uração, uma exposição do seu 

Airecor artístico, nome conhecido 
e artista apreciado através de uma 
pintura que ao longo dos anos 
se tem sempre mantido com um 
cunho e um «sabor» característi- 
cos, dada a sua inspiração de raiz 
popular. 

Esta «mostra», que estará paten- 
te ao público até ao próximo dia 
22, é constituída por 25 trabalhos, 
repartidos entre gouaches e têm- 
peras (15), sete desenhos e ainda 
três «reproduções», em têmpera, 
de populares barros de Barcelos. 
Todo o conjunto de trabalhos 
—muitos deles já vistos em an- 
teriores exposições — mantém - se 
dentro do estilo e técnicas de há 
muito personalizados, de Zé Peni- 
cheiro. A paisagem é o tema pre- 
ponderante desta exposição inau- 
ural, ocupando as «figuras popu- 
ares» um lugar de segundo plano. 
Esperávamos — e estamos convic- 
tos que os imensos apreciadores 
do artista Zé Penicheiro — novos 
trabalhos inseridos numa nova 
etapa que se pretende ver surgir 
no actual panorama das Artes 
Plásticas deste Portugal a caminho 
do Socialismo, onde os artistas 
plásticos têm forçosamente uma 
palavra a dizer. Esperávamos e 
vamos continuar a esperar... 

Terreno para construção 

A comissão administrativa da 
Câmara Municipal deliberou pôr 
novamente à venda, em hasta 
ública que se efectuará em 8 de 

Julho próximo, pelas 21,30 horas, 
nos Paços do Concelho, um lote 
de terreno para construção, com 

+ REA es 

Necrologia 

D. Maria Teresa de Jesus Pereira 

Conforme noticiámos no penúl- 
timo número, faleceu no dia 28 
de Maio findo, em Vila Nova de 
Gaia, onde se encontrava em casa 
de sua filha, a sr.“ D. Maria Teresa 
de Jesus Pereira, de 78 anos, viúva 
desde 19 de Outubro de 1959 do 
saudoso caciense António Dias 
Pereira (o Ildefonso) e mãe da sr.* 
D. Rosa de Jesus Pereira Reis, 
viúva do outro saudoso amigo 
angejense Manuel Teixeira Reis. 

À extinta era muito estimada 
na nossa freguesia, pelo que a sua 
morte foi muito sentida. 

  

Maria Teresa de Jesus Pereira 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia 30, 
formando-se o funeral em frente 
da sua residência, na Rua Luís de 
Camões, pelas 16,30 horas. 

No préstito fúnebre encorpora- 
ram-se as três irmandades erectas 
na nossa freguesia e 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios e missa de 
corpo presente na igreja paroquial, 

Além de muitos outros encon- 
trados sem dedicatória, recolhe- 
mos as seguintes manifestações 
em 4 coroas de flores naturais, 
uma artificial e 48 bouquets tam- 
bém naturais: 

À minha querida e jamais esquecida 
mãe. — Rosa de Jesus Pereira Reis. 

= Sentida recordação vai nestas flores 
que lhe oferece seu cunhado amigo 
António Rodrigues Carapinheira. 

= Sentida recordação de saudade vai 
nestas flores que lhe oferecem os sobri- 
nhos amigos Manuel Maria Dias Pereira 
e esposa. 

= Últimos e saudosos beijos vão nes- 
tas flores que lhe oferecem os sobrinhos 
amigos Antônio Ildefonso e Maria Vitó- 
tia, 

= Como preito de homenagem ofere- 
cem estas flores os seus sobrinhos ami- 
gos Manuel Maria Dias Alves e esposa. 

= Nestas flores vai o último e sau- 
doso adeus de seus sobrinhos amigos 
Manuel Simões Dias Quintaneiro, esposa 
e filhas. 

= Última e saudosa recordação de seu 
sobrinho e afilhado Francisco Simões 
Quintaneiro, esposa e filhas, 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de seus sobrinhos ami- 

  

  

a área de 410 m2, situado na Rua 
de Mário Sacramento, com a base 
de licitação de 1 450800 por metro 
quadrado. 

A promoção da venda deste 
terreno foi concedida à Câmara 
pelo seu proprietário e pelo preço 
por ele indicado. 

Recital de canto e piano 

Numa organização da Comissão 
Municipal de Turismo de Aveiro, 
realiza-se no próximo dia 17 do 
corrente mês, pelas 21,30 horas, 
no salão cultural da Câmara, um 
recital de canto e piano. 

Serão intérpretes Tânia Achot 
ao piano, e José de Oliveira Lo- 
pes, como barítono. O espectáculo 
será patrocinado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, 

7 6 1975 = 2.* Página 

  

Loureiro, Cacia e Sarrazola. 

ligar a corrente antes das 

  

Serviços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
Avisam-se os Senhores Consumidores de energia 

eléctrica que, por comunicação da U. E. P. e em vir- 
tude de trabalhos inadiáveis que vai realizar nas suas 
linhas de distribuição, aquela Entidade interromperá o 
fornecimento de energia à ZONA NORTE do conce- 
lho no próximo domingo, dia 15, das 8 às 11 horas, afec- 
tando principalmente os lugares de Esgueira, Quintã do 

Porque pode haver necessidade ou possibilidade de 

INSTALAÇÕES DEVEM SER CONSIDERADAS, para 
o efeito das precauções a tomar, como ESTANDO PER- 
MANENTEMENTE EM CARGA. 

Aveiro, 11 de Junho de 1975 

horas fixadas, TODAS AS 

A DIRECÇÃO 

  

gos Maria Vitória Carapinheira Ventura 
da Silva e marido. 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de seus sobrinhos ami- 
gos Maria Augusta e António, 

= Sentida recordação de saudade de 
seu sobrinho amigo António Ildefonso 
Dias Pereira, 

= Nestas flores vai o último adeus 
de seus sobrinhos amigos Manuel Ven- 
tura Dias Pereira, esposa e filhos. 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de sua sobrinha amiga 
Maria de Fátima Valente Dias Pereira. 

= Perpétua recordação de saudade vai 
nestas flores que lhe oferecem os seus 
sobrinhos amigos Joaquim Lopes da 
Cunha e esposa. 

= Como prova de grande estima vai 
nestas flores a saudade de seus afilhados 
amigos Mário Rodrigues Pereira, esposa 
e filhos. 

= Eterna saudade dos afilhados Zéca, 
Maria e Lena. 

= Como prova de verdadeira amizade 
vai nestas flores o último ce saudoso 
adeus de Ascenção Rodrigues de Oliveira 
(Terrora), filhas, genro e netos. 

= Nestas flores vai o pedido da últi- 
ma € saudosa benção de seus afilhados, 
de Ílhavo, M. Manuela Vieira Grave € 
marido. 

= Um beijo de despedida dos afilha- 
dos amigos Teresa Maria Duarte Quinta- 
neiro e Manuel Alberto Torres Antunes. 

= Nestas flores vai o último e sau- 
doso adeus de seus compadres e amigos 
Manuel Marques da Silva, esposa e filha. 

= Aceite querida madrinha a reconhe- 
cida saudade de seu afilhado António 
Carapinheira da Cunha. 

= Última e saudosa recordação de sua 
amiga Rosalete e marido. 

= O pedido da última bênção vai 
nestas flores que lhe oferecem o seu afi- 
lhado amigo Fernando Manuel Ramos 
de Oliveira, pais e avós. 

= Preito de homenagem de saudade 
vai nestas flores que lhe oferecem Raúl 
Manuel Nunes Ferreira Capela, esposa e 
seus pais. 

= Eterna saudade da afilhada que não 
mais a esquece Ana Maria. 

= Com estas flores vai o pedido da 
última benção de sua afilhada amiga 
Júlia de Jesus Pardinha, marido e filhos. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferecem estas flores Valdemiro Rodri- 
gues de Almeida, esposa e filhos. 

= Como prova de grande estima vai 
nestas flores a saudade de Álvaro Gon- 
salves de Sousa, esposa e filhos. 

= Sentida homenagem vai nestas flo- 
res que lhe oferecem António Tavares, 
esposa e filha, 

= Sentida homenagem de saudade de 
seus inquilinos do Bairro de Cacia, 

= Preito de homenagem de amizade 
de José Tavares. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferece esta simples recordação António 
Marques da Silva, esposa e [ilho. 

= Última lembrança do pessoal da 
FRUTEX, Lis, 

= Última recordação de sua amiga 
Filomena. 

= Compartilhando da vossa dor, a 
família Ferreira apresenta os sentidos 
pêsames, — Manuel Maria Ferreira, 

= Às últimas flores que lhe oferece 
a empregada Albina e Manuel Augusto. 

= À querida Marquinhas, do peque- 
nino amigo Paulo Jorge. 

= Derradeira homenagem de Maria 
Amélia Rodrigues. 

= Ofereço estas flores como prova 
de amizade, desta que nunca a esquecerá. 
— Maria Angelina. 

= Juntos na vida c unidos na mesma 
dor, apresentam os sentidos pêsames, — 
Adília e Horácio. 

= Com este singelo ramo lhe mate- 
tializamos a nossa amizade, — Vitorino 

  
Campanha de 

produção de milho 
(Concinsão da 1.º página ) 

Aos pequenos e médios 
agricultores: 

Contribua também para recons- 
trução nacional, aumentando a 
produção de milho e para isso: 

— Utilize sementes de boa qua- 
lidade; 

— Adubs bem, tanto antes da 
sementeira como nas adubações 
de cobertura; 

— Aproveite bem as suas dis- 
ponibilidades de água de rega; 

— Realize todos os amanhos 
culturais na devida altura. 

Lembre-se que aumentando a 
produção de milho lucrará o agri- 
cultor, lucrará o País, lucraremos 
todos nós. 

É PRECISO SEMBAR MAIS 
MILHO, 

É PRECISO CULTIVÁ-LO 
MELHOR. 

em 

PROPRIEDADES 
Vendem-se os seguintes bens 

pertencentes aos herdeiros de José 
Marques da Cunha, sitos no lugar 
de Mataduços: 

= Uma casa de habitação, com 
quintal, junto do Largo do Rossio. 

= Um terreno lavradio, óptimo 
para construção, na Carreira Larga. 

Tratar com Luisa Marques da 
Cunha, em Mataduços. 

ES es ir erra gas em 

A. Teixeira Monteiro e família. 
= Sincera recordação de amizade de 

seus amigos Joaquim Alves e esposa. 
= Oferta simples, mas sincera, de 

Otília e Fernando, 
= Simples oferta de saudade de Vítor 

e Isabel, 
= Eterna saudade da amiga Maria 

Teresa Braga. 
= Sentida saudade de Cecília Carnei- 

to Vieira. 
= Eterna saudade de seus amigos Ma- 

nuel Alves Moreira e esposa —Miramar. 
=Último e saudoso adeus da Nelinha 

e marido, — Miramar. 
= Pedimos a Deus pelo seu eterno 

descanso. — Anibal Santos Pinto e esposa. 
= Com profunda e eterna saudade do 

Miro, Juez e Carlitos. 
= Sentida recordação da afilhada de 

D. Rosa. — Rosa Maria Pedrosa. 
= O último adeus de saudade de José 

Fernando Martins, esposa e filhos, 
= Simples recordação de amizade de 

Armando Campos, esposa e filhos. 
= Com os respeitosos sentimentos de 

António da Silva, esposa e filhos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre, 

Aº família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar.
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catleleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — 

ESTÉTICA 

SAUNA 

Telef. 23719   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 46/75 
(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MANUEL DE 
SOUSA MEIRELES, residente 
no Bairro das Barrocas, Bloco A, 
3.º Esq.º, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizado a trasladar os res- 
tos mortais de seu filho PAULO 
MANUEL DUARTE MEIRE- 
LES, da sepultura n.º 1621, do 
1.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 563, do 2.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2. 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

    

De tAradas 

Casamento. —Consorciou-se no 
dia 5 do corrente, na capela da 
Colónia Agrícola, na Gafanha, o 
sr. Abílio Ratola Marques, filho 
do nosso amigo sr. Abílio Mar- 
ques, proprietário da conhecida 
«Casa dos Frangos», do Bom-Su- 
cesso, e de sua esposa sr.º D. Maria 
Ratola Coelho, com a prendada 
menina Maria Manuela Ferreira 
Maia, daquele lugar, desta fre- 
guesia. 

Após a cerimónia religiosa, que 
foi presidida pelo rev. Padre Re- 
dondo, foi servido no restaurante 
dos pais do noivo, um lauto ban- 
quete a que assistiram 250 con- 
vidados. 

O «Ecos de Cacia» apresenta 
aos noivos muitos parabéns, ao 
mesmo tempo que formula os 
mais sinceros votos por um futu- 
ro perene de felicidades. 
  

Vende-se 
Moradia de estrutura moderna, 

construída há 4 anos e localizada 
a 3 quilómetros e meio a norte do 
centro da cidade de Aveiro. Tem 
4 divisões assoalhadas, uma bonita 
cozinha e garage, 

Trata o próprio pelo telefone 
n.º 27763 — Aveiro. 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeja, con- 

celho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que FRANCISCO 
FERREIRA DOS SANTOS, de 
40 anos de idade, casado, operá- 
rio fabril, natural da freguesia de 
S. João de Loure, concelho de 
Albergaria-a-Velha, e residente em 
França, com domicílio nesta fre- 
guesia de Angeja, no Bairro Ro- 
mariz, filho de António dos San- 
tos e de Benilde Ferreira, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
venda, a título de concessão, da 
sepultura n.º 255, do cemitério 
local, 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 5 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

«Alfredo Cravo da Silva 

  

  

Natícias locais 

Noitada de S. João 

em Cacia 

  

A «Aprocred» — instituição de 
feição cívica que tem dedicado 
diligente atenção a alguns proble- 
mas da freguesia de Cacia, onde 
foi fundada — vai organizar em 23 
do corrente, uma «Noitada de 
S. João», no campo de jogos da 
Celulose, com a participação do 
conjunto «Black Star», de Viseu. 

No recinto estará instalado um 
bufete, com serviço de petiscos 
vários e um especial, de caldo 
verde e de sardinha assada. 

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação)     

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     
  

De 8. João de Loure 
Festas a S. João Baptista. — 

Nos dias 21, 22, 23 e 24 de Junho 
corrente, realizam-se nesta fregue- 
sia imponentes festejos em honra 
do padroeiro S. João Baptista, 
com o seguinte programa: 
DIA 21 (Sábado) — As 6 ho- 

ras, uma salva de morteiros e a 
aparelhagem sonora anunciarão o 
começo dos festejos; às 9 horas, 
um grupo de Zés Pereiras entrará 
em exibição pelas ruas da fregue- 
sia, procedendo a Comissão à re- 
colha de donativos; às 16 horas, 
a Banda Velha União Sanjoanense 
percorrerá as ruas dos lugares do 
Castelo, Azenhas, Casais, Salguei- 
ral e Loure. 

DIA 22 (Domingo) — As 6 
horas, alvorada com uma salva 
de 21 tiros; às 9 horas, a Banda 
local percorrerá as ruas do lugar; 
às 11,30 horas, Missa e Sermão 
em honra do Padroeiro; em segui- 
da sairá a majestosa Procissão 
pelo itinerário do costume; às 16 
horas, começará o arraial da tarde, 
com a participação do conjunto 
«Os Pavões», do Troviscal, duran- 
te o qual será sorteado um leitão 
assado; e das 21,30 às 1,30 da 
madrugada, grandioso festival com 
o conjunto «The Florett», da Fon- 
tinha (Águeda). 

DIA 23 (Segunda-feira) — As 
21,30 horas, início de novo festi- 
val, com o conjunto «Monte Carlo 
Show», de Aveiro. 

DIA 24 (Terça-feira) — As 18 
horas, diversos divertimentos e 
corridas de biciclete, sendo distri- 
buidos prémios; às 22 horas, iní- 
cio de um festival de folclore, em 
que actuará o Rancho Folclórico 
«Camponesas do Vouga», de Eixo. 

Haverá ornamentações e ilumi- 
nações e sessões de fogo de arti- 
fício nos intervalos e no fim da 
festa, fornecido por afamados 
pirotécnicos. 

x 

Falecimento. — No dia 30 de 
Maio, faleceu na sua nova vivenda 
da Rua Nova, desta freguesia, a 
sr D. Maria Marques de Oliveira 
Leite, de 53 anos, viúva desde 28 
de Maio de 1973 do saudoso 
Joaquim Dias da Silva (Correia), 
que foi durante muitos anos tegen- 
te da Banda Velha União Sanjoa- 
nense e era funcionário de Finan- 
ças em Aveiro. 

A extinta gozava de geral sim- 
no e era mãe da sr.* Dr.* D. 

ria Emília Leite da Silva, casa- 
da com o sr. Dr. Arnaldo Dias 
Teixeira, professores na Escola de 
Aires Barbosa, em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acompa- 
nhamento, para o cemitério local. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

assis 

Sesfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 21 de Junho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
S“OTAGOD?' 

da Quinta do Gato — Aveiro 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

— —— xo 

  

  

= DE 

SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 
ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., Francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

    

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia de Angeja, con- 
celho de Albergaria-a- Velha: 

Faço público que JOAQUIM 
DE OLIVEIRA, de 57 anos de 
idade, casado, comerciante, natural 
da freguesia de Sangalhos, conce- 
lho de Oliveira do Bairro e resi- 
dente nesta freguesia de Angeja, 
no local da Variante, filho de Mar- 
tinho de Oliveira e de Nazaré dos 
Santos, requereu no sentido de 
ser autorizada a venda, a título de 
concessão, da sepultura n.º 356, 
do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 5 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

  

  

Quinta ou terreno grande 
Compra-se na região próximo 

de Aveiro, de preferência com 
frente para a Estrada. 

Informa a redacção deste jornal, 

Abilio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure       

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 12-6-975: 

1.º Prémio 25991 

ao 31583 

ae o 37201 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 45/75 
(1.º publicação) 

Dr, Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
MARTINS GAMELAS, residen- 
te na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
nº 97-4,º E., freguesia da Vera- 
-Cruz, desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizado a trasla- 
dar os restos mortais de sua mãe 
ELISA DO ROSÁRIO MAR- 
TINS, do jazigo n.º 26, do Cemi- 
tério Velho de Esgueira, para o 
sarcófago n.º 325, do 2.º talhão, 
do mesmo cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo) pétante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da datag da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido -será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

    

O nosso prognóstico 
= do a 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 42 

(Em 22 de Junho de 1975) 

A falta de matéria prima para o preen- 
chimento integral deste concurso levou 
a uma solução que muito raramente tem 
surgido no Totobola, mas que o regula- 
mento prevê: utilizar duas vezes o mes- 
mo jogo, a primeira vez para o resultado 
ao intervalo, a segunda pará o resultado 
final. São cinco os jogos nessas condi- 
ções — todos eles das «liguilhas» — acres- 
cidos de três jogos brasileiros, o primeiro 
entre as selecções do Rio de Janeiro e 
de São Paulo, os dois últimos entre equi- 
pas que disputam o campeonato paulista. 

  

Barreirense - Beira Mar 

Académico - Oriental 

União Coimbra - Vilanovense: 

União Lamas - Naval 

U. Montemor - Amora 

Barreirense - Beira Mar 

Académico - Oriental 

União Coimbra - Vilanovense 

União Lamas - Naval 

União Montemor - Amora 

Selecção do Rio- Sel. S. Paulo 

Ponte Preta - Botafogo 

Comercial - Ferroviário 
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Café-Cervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 
escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabcleci- 
mento — telef. 91109,



  

Sáris Biggarek Suaras 
ABVOVADO 

fisa do Srucldzo, 28-2.º 
Fstud, TE = LISBOA 

    

  

Vomasigão Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

aula Bavela Médias 

ANFERMEIRA 
pela Roosia Br, Ravara 

iAtsredo q tels à nora) 
  

Gemenitória 1 

Kas Rods de Oliveira, 15 rio   

Sapataria Baleeiro 

a ds 

Abe! da Silva Balseiro 
Ras às Ropéblisa 

Telef, 91102 (Posto Público) 

SAPATARIA SUCURSAL 
amstriva, rap,   

Rus José Luclauo de Castro — Esguelta = AVEIRO 
(Junto à Passogrim de Nível) 

Grande sortido de caiçudo para Homem, Senhora e Criança, 
das melkores marcas. aus melhores preços. 

CACIA 

SENHORA DO ALAMO; 

7 - 6 4075 

O 

  

  
      ema! MAGIA — AISBOA 

    

  

. 
e
n
 
s
e
m
i
 

e
i
a
 
m
i
 

e
a
t
 

  

  
  

Wlll=— 
ARMENTIO 
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“ragos especiais 

pero ruoaadedo- 

= a Poirantos 
aveniao Er, Losrenço 

Esintado, 90 
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Saguros 3m tolos 08 ramos 

a SOBERANA | 
| 
| Agosto vam Cusis 

| HANVEL DAMIÃO 
Esdaoção do «Eços de Cacias 

  

Emprasa Industrial de Tintas, 1.º 

A stitrioe Fldrca R da Cassalheira, 33 — LIBRO + 

Telalons 6248 

agosto as Morto do País  Guilhsrems Ai, Coolhs 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

* i odus nº as mnlo Baratas tintas « 

oo Li ars « preto; Mazzas para rolos a varir "o 
tográficos [1 
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Agêônoia Funerária Capela 

& AME « ? DIAB CAPELA 

Trásirés 
mamae 
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Renta do Pais 

  

  

Amio-Plucina do vaca mora laguras 

Wissado de Alméi. » YDa ao 

arts € dmaasém,  oczs0 do Gobego, i8 o ds 

    

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados q Cabardines 

FAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
desta época cantinue V, Ex, a preterir o melhor 

sortido € os nesses melhores padrões 

  

VAGO 

Agêunia ds Flagons 
A 1 

Feriado RAR4O 

ig Sungra Parraira Pluto Baoto, 7 — AVEIRO 

  

  

Ellbaios cuarílisaos para todas as Companhias 
ugtos lo Avião para Estudantes, com desconte 

hates de Avião (a prestações) 
Vingons da * tdaals & colectivas — Excursões 

| Resbryna du quartos sm Hotels = V' consulares 
Hacbarques rápidos para Álrica ms 

  

      a 
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Sapataria Conflanca 
Ea v ga Como — CACIA -— Telel, 91197 

do guriido ds calçado move para leraém 6 senhora, 
& açalamgss tudos «s consertos com prríalção e rapidez, 

sugão de enmisara o chapelaria 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Toioi, 88178 = LOURE — $. João de Lours 

Todos es trabaihos de carpiníasia ss qualque: 
qualidade de madeira, para a consizução civil 

CRÇAMENTOS OQRATIS 

  Gosta & irmão, L.' - 

  

Sicicieta 
LINDOS MODELO: 
para homena, senhora 

e ariânga 

* Armando Gras 
Y dArmagonisias » importador 

R, às Crucifixo, 116 à 13€ 

LISDUA — Ietel. BuFum; 

  

  

sigam Lgoens à baias das malhores marcar 

Bláveis e louças 
matina completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

atumínio o barro, Glc., qm grauda variadade, 

Agenia do indissativol B, P, GAZ 

TAÇAS DESPORTIVAS 
IOIAS — OURO 

O ? o 

Vinígio jus — quo 
Felel, 22110 e  Ofleina —— 

Rus Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO: 

  

  

NPNNRO  Foisiuns permmsuçho MMS ESGUEIRA cem à inimliável sistama «PRONTO» 

"CONSTRUTORA |. RAD. ' Parooe anedota | Para 
em AMVÔNIO FRANCISCO NETO 

una auofniaas da constração de bombas, aspire 
gate prementos, am Imsalito e Ibrocimento, com adepiaçie 

ds dwdrso da vidro s om aço inox, para axtrncção dz 
tgene ds poços, ligeldos de mitrelras q artestamas 

“egaeregn-so da sum meniagem mm geniquar ponte 

“o Rupetagões mn: Probsihaa garentidos 

Bastado DE me Frlal, SORGO em CRMEEBSELITO - 

O soldado fazla o seu primeiro 

mto q atipl: quarto de sentinela, de noite. De 
súbito, ouv'u um ruído estranho, 
enervou-se e disparou um tiro, . 
& seguir, lembrando-se da praxe, 

gritou com voz de trovão: 
- «Quem foi lá?». 

Orlglaal 

fo Pan 

RARE 

seu transporte 

Prefira Motorizadas “Zlndapp” ca 
e Outras -- Masdislmento conhecidas 

Yendes a pronto o a prestáções 

Agente em Cacia 
  

Ausómio ta Jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para clcllsmo na oficina -—- Largo do Eopírito Santo
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